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Esse vídeo visa relatar as atividades realizadas pelo projeto: [42417] PRÁTICAS 

CORPORAIS DE AVENTURA NA ESCOLA E FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES. O projeto tem como objetivo contribuir com a formação de professores da 

área de Educação Física no âmbito das práticas corporais de aventura na escola. Em 2020 

as atividades do projeto limitaram-se a catalogar imagens e relatos dos participantes de 2019. 

O projeto justifica-se porque as práticas corporais de aventura foram incluídas como 

conteúdo da Educação Física escolar na BNCC (2017) e como essas práticas não faziam 

parte da maioria dos cursos de graduação em Educação Física, criou-se a necessidade de 

formação continuada de professores.  

Para contemplar a demanda, os conteúdos trabalhados durante o curso foram: 

técnicas de ascensão e descensão em árvores, tirolesa e slackline adaptadas ao contexto 

escolar; organização dos espaços e equipamentos de segurança; e, aplicação das práticas 

de aventura em suas respectivas escolas de atuação. 

Após a realização a formação inicial dos professores participantes, com auxílio dos 

bolsistas, eles colocaram em prática o aprendizado das práticas corporais de aventura com 

os estudantes de suas respectivas escolas. Em 2019, trabalhamos em 5 escolas, duas 

escolas municipais de Viamão, uma escola estadual em Viamão, uma escola municipal em 

Porto alegre e o Colégio de Aplicação. 

A avaliação do projeto pelos professores participantes foi muito significativa e foi 

sugerindo o reoferecimento do mesmo. Além das atividades de formação continuada e o 

trabalho realizado nas escolar parceiras, participamos com duas oficinas no Salão de 

Extensão da UFRGS, com ampla participação visto que a oficina foi realizada em árvore no 

Campus do Vale e com inscrições no local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


